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J^esde 
os bancos escolares, somos in-

formados sobre a importância do
Cor|ceito 

da mentalidade marítima na for-
ITlaÇão 

do Poder Marítimo. aqui expresso
"0,T1« 

um dos fatores que compõem o Po-
der Nacional.

. 
A geopolítica expõe, com clareza, a sé-

r'e 
atributos necessários para que o país

asPire 
a atingir níveis de prosperidade e

p°nseqiiente 
satisfação de sua população.

^arece 
fácil indicar e selecionar o conjunto

e fatores 
para que se agreguem, inter-re-

Clonem 
e possam vir a formar o Poder

^acionai.

Difícil - 
quase impossível - é fazer com

JJUe 
estes fatores se tornem realidade e pro-

ICl|os. 
Melhor explicando, a dificuldade ou

lrriPossibilidade 
está em atingir o nível

^at'sfatório 
de cada fator, pois um é depen-

ente do outro e cada qual se afigura como
Uni 

grão de areia na formação do monte.

Difícil - 
quase impossível - é obter

que cada grão permaneça junto ao outro e

não esparso, pois o monte inexiste sem a

agregação.

A impossibilidade está em obter al-

guém que oriente a confecção do monte

de areia e que também não o deixe esparra-

mar por conta de uma ventania ou chuva

forte.

Os percalços que afligem a nação são

enfrentados com as proteções que se pu-

deram agregar ao longo da vida, desde o

nascimento.

A que corresponde mentalidade maríti-

ma - um grão pequenino 
- 

para se integrar

ao conjunto do Poder Nacional?

A complexidade está, ainda, na subjeti-

vidade do conceito; se com fatores objeti-

vos há dificuldade em encontrar seus de-

vidos lugares, o que dizer do que não é

palpável, visto, ouvido e sentido.
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A abstração induz à formulação de idéi-

as para se alcançar o objetivo (mesmo que

subjetivo!).

Mas o que é mentalidade marítima?

Até aqui somente sabemos que ela é uma

das parcelas do Poder Marítimo. Bem, ela

faz parte de um conjunto que 
- associado,

integrado e inter-relacionado - 
pode pro-

porcionar ao país a satisfação de sua neces-

sidade no setor, aí compreendidos navios e

embarcações, vias de transporte marítimo,

empresas e agências de navegação, portos

e ancoradouros, pesca, pessoal no mar e em

terra, equipamentos, escolas e ensino, ciên-

cia e tecnologia puras e aplicadas, esporte e

recreio, estaleiros de construção, reparo e

manutenção, a Marinha Mercante e a de

Guerra e, agora, em grande evidência, o pro-

duto obtido no mar, no solo e subsolo mari-

nho pelas plataformas1.

Faltou mencionar a vontade política

para se somar a este conjunto e fazê-lo fun-

cionar com eficiência e harmonia.

A mentalidade a ser incutida no povo é

a de que todos esses fatores são importan-

tes e necessários para a satisfação das ne-

cessidades da nação e que as pessoas, nas

suas devidas posições e esferas de compe-

tência, podem e devem se esforçar para que

o objetivo seja atingido.

Não nos parece possível alcançar este

objetivo sem que o povo reconheça o

Mar como fundamental para o bem-estar

da nação.

Já nos alertava Rui Barbosa, na Lição

das Esquadras, sobre a fundamentabilidade

do Mar: 
"pô-lo 

Deus a bramir junto ao nos-

so sono para pregar que não durmamos... o

mar é uma escola de força e de previdência...

todos os seus espetáculos são lições, não

os contemplemos frivolamente...".

A tarefa de influir sobre amente do povo

é hercúlea, deste modo, reconhecendo nos-

I N.A.: A Zona Econômica Exclusiva fez aumentar
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sas limitações, contentemo-nos com a es-

fera de competência que possamos atin-

gir... Por vezes, tentando alçar vôos mais

altos, acabamos não saindo do chão... Con-

centremos nossos esforços na Marinha de

Guerra, onde a tarefa pode parecer factível,

ainda que também difícil.

A missão constitucional da Marinha

está bem definida e pode ser admitido que,

cumprida de forma bastante razoável, isto

é, com pessoal instruído e adestrado, ma-

terial mantido em condições boas de ope-

ração, programas futuros imaginados com

parcimônia e dentro das disponibilidades

da Nação e lisura na gestão financeira. A

Marinha tem planejamento cuidadoso e

administração eficiente.

No aspecto que estamos abordando 
-

mentalidade marítima -, a Marinha se es-

força e procura atingir boa fatia da popula-

ção, difundindo o conceito e tentando

propagá-lo com os recursos que têm à mão:

os espaços culturais, as exposições, pa-

lestras e participações nas comunidades e

regiões sob influência e/ou jurisdição 
da

Marinha.

Nos últimos anos, o Patrimônio Históri-

co e Cultural foi enriquecido sobremaneira

pelo aumento do acervo e criação de uma

Diretoria específica, mantida sob a tutela

de historiador reconhecido no País e no

exterior. O crescimento do setor foi bastan-

te expressivo e o serviço que trata da maté-

ria recebeu apoio da administração naval,

alçado a nível nunca antes atingido na his-

tória do País.

Mas então?... O que ainda almejamos?

Onde pretendemos chegar com esta ladai-

nha? Ah!

À Casa do Homem do Mar...

É aquele grão de areia adicional no con-

junto do qual tratamos antes - o Poder

Marítimo, componente do Poder Nacional-

"território" 
brasileiro em cerca de 60 %.
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TRÊS INSTANTES DA

CASA DO

HOMEM DO MAR

® ~ Em 1975. antiga Alfândega, abandonada há alguns anos.

Em fevereiro de 1982. inauguração da Casa do Homem do Mar.

® ~ Em 2001. Agência da Receita Federal.



Como e por que fazê-la existir? E para

quê?

Bem, ao homem do mar, marítimo mer-

cante ou de guerra, não parece tão difícil

convencer... Ledo engano!

Poucos, muito poucos pensaram sobre

a questão, nem atentaram a respeito de

como isso pode contribuir para si e para a

Nação. Tantos e tantos anos se passaram

sem que a existência da Casa tenha influí-

do na sua vida e ... que pretensão e ousa-

dia ... na vida da Nação!

Alguns países fundaram e possuem os

Seamen Club ou outros nomes para desig-

nar o que estamos chamando de Casa do

Homem do Mar. E por que imaginamos que

tal existência possa contribuir para a vida e

o poder da Nação?

Para comprovar a tese, temos que re-

montar há alguns anos, quando ingressá-

vamos na Marinha, na década de 1950...

Na chegada ao porto, após algum tem-

po no mar, a recepção pelo pessoal de ter-

ra, usualmente, não tinha o sentido de ofe-

recer ou de orientar para o relacionamento

com a sociedade. Os oferecimentos de al-

guns clubes sociais representavam, con-

tudo, o esforço dos que nos recebiam para

a conveniente confraternização.

Esse procedimento era mais comum

quando das viagens de instrução com as-

pirantes e guardas-marinha.

Navios escoteiros, em comissões não

regulares, usualmente não eram recepciona-

dos com o mesmo enfoque. Houve ocasi-

ões em que as tripulações constituíam em-

baraços para o pessoal de terra!

Em um ou outro porto eram coloca-

das à disposição instruções para orien-

tação sobre turismo, transportes e outras

informações.

Mas, salvo o esforço pessoal de

alguns, os navios não representavam uma

alegria para os militares que estavam ser-

vindo em terra.

À época dos cruzadores, era necessário

formar grupo de serviço de escolta para

policiar e para melhor controlar a guarni-

ção, pois ocorriam desordens, altercações

e excessos de bebidas.

Na maior parte das vezes, as ques-

tões eram solucionadas pelo próprio 
na-

vio, havendo, no entanto, ocasiões em que

os fatos eram alçados à esfera policial 
e de

justiça.

Com os demais navios, de porte menor,

não havia muita diferença.

Como imaginar que pudesse ter sido

diferente?

Bem, a solução imaginada ficou com as

capitanias dos portos, suas delegacias,

agências e capatazias, porque são elas que

se relacionam com as comunidades e soei-

edades, de modo amplo e expressivo. Elas

interferem nas cidades e regiões onde es-

tão sediadas e fazem parte da sua vida, in*

dependente de suas vontades e disposi-

ções. O grau de interferência depende, por

óbvio, da personalidade que estiver à fren-

te da organização, como do porte do muni-

cípio em que estiver situada.

Para exemplificar, encontramos exemplo

em uma pequena cidade cuja vida depen-

dia e girava em torno do porto.

Um dos subalternos era presidente

de um clube social; aos fins de semana

eram realizados bailes pagos, bem contro-

lados pela diretoria para que não ocorres-

sem problemas de qualquer espécie. Al-

guns militares freqüentavam o clube com

suas famílias e este passou a ser um ponto

de referência.

O capitão dos portos, observando o

fato, incentivou também o esporte e, com

ajuda da municipalidade, construiu a pri-

meira quadra poliesporti va com iluminação

da região. Em curto período, o clube difun-

diu a prática de esportes também aos mu-

nicípios vizinhos e as festas de fim de se-

mana passaram a ser mais concorridas.
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Aí estava o embrião - marítimos mer-
Cantes 

e de guerra (estes em maior partici-
PaÇão) tornaram-se freqüentadores do clu-

e- Antes disso nada lhes era oferecido...
A prática de esportes, em diversas modali-
dades, 

foi incentivada e ganhou impulso;
0 Município 

participou de jogos estaduais

surpreendentemente, 
obteve o 2B lugar,

a frente de comunidades bem maiores e com
ma>s recursos.

Quase uma década se passou e aquele
°ficial 

assumiu outra capitania - maior e
CuJ° 

Porto era freqüentado por uma cente-
na de navios 

por mês, a maioria estrangei-
ra- As facilidades no setor esportivo e so-
Cla' eram boas e suficientes para atender
°s militares 

que aí residiam ou os que en-
travam 

ao porto.
^as como integrar o marinheiro mercan-

te de 
qualquer nacionalidade e como lhe

Pr°porcionar 
estas facilidades?

A Casa do Homem do Mar foi a solução

^°ncebida, utilizando antigo prédio em ru-
lnas 

de propriedade da União. Belo exem-

Plarde arquitetura do início do século, com
area construída de cerca de 1.500 m2 e pró-
xirflo 

ao porto.
Foi realizada a restauração com recursos

Proporcionados 
pelo Ministério da Marinha,

§0vernos do estado e do município, Admi-
n,stração 

do porto e sociedade local.

^ 
A Casa oferecia: posto bancário, com

Carnbio 
de moedas; agência estadual de

türismo, 
com recepcionistas bilíngües; sa-

a° de 
jogos, com lanchonete e bar; salão

leitura; salão com televisão e música;

P°ucos 
quartos para alojar hóspedes even-

tllais; 
sala com exposição de peças maríti-

m£*s antigas e divulgação de parte da his-

Jófia 
local; facilidades de comunicação te-

eSráfica/telefônica.

A administração da Casa cabia à

Sociedade dos Amigos da Marinha

(Soamar) e, para prover recursos finan-

ceiros regulares, foram alugadas salas e

acertada, com as empresas/agências de

navegação, módica contribuição por na-

vio que demandasse ao porto (US$ 5).

Mais tarde, essa ínfima contribuição foi

cancelada, à instância de autoridade do

Ministério da Marinha, que, obviamente,

não compreendeu o propósito a que se

destinava a Casa!

Mas a idéia básica foi lançada e a Casa

do Homem do Mar do Paraná funcionou

durante alguns anos...

Não podemos precisar quando ela dei-

xou de existir, pois, em data recente, o pré-

dio foi retomado pela União e hoje serve à

Receita Federal.

Bem, a Casa do Homem do Mar pode

atender a alguns propósitos: tentar inte-

grar o homem do mar à sociedade, propor-

cionando relacionamento que hoje inexiste;

incentivar o setor de turismo e o comércio

da região; permitir que a sociedade local

ou regional passe a ter contato com outras

culturas e costumes.

Com a Casa do Homem do Mar, é possí-

vel imaginar que o homem do mar possa

passar a ser tratado e visto como impor-

tante fator da atividade econômica e soei-

al, contribuindo para o fortalecimento do

Poder Marítimo.

Finalmente e concluindo, é preciso ad-

mitir que não se prevê facilidade para exe-

cução da idéia, mas nunca se imaginou que

este objetivo possa ser alcançado sem es-

forço e desprendimento, e como dissemos

no início, é fundamental que cada um iden-

tifique e cumpra o papel que lhe cabe no

conjunto do Poder Nacional...

^ CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:
^fSlCOSSOCIAL> 

/ Assistência Social /; Casa do Marinheiro; Casa do Homem do Mar;
Soamar-PR;
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"Agora 
ficou mais fácil localizar aquela matéria que li na

Revista Marítima Brasileira e que vou pesquisar para

escrever o meu trabalho"

Vem aí o CD índice Remissivo 
por

Assuntos de todas as matérias

publicadas 
desde a sua fundação até

o ano de 2000

-> r

£ BEMISSIVO POR ASSUIC

ÃTÉRIAS PUBLICADAS HÉí

Fácil de ser consultado, as matérias nele encontradas poderão ser

pesquisadas na Biblioteca da Marinha, que possui a

coleção completa da Revista

Reserve já o seu

Envie e-mail para: sdml4@sdm.mar.mil.br


